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Luiz Cabral na homenagem ôos mártires do Pidjiguiti

0 m@mumonto 6 fierol do f,nEpiração
Gombeto do holon0 n0880

No aclo eoleng da inau-
guraçãs do monumento
aos márlirss do Pidjiguili
na tarde de sexta-feira, o
Pregidenle Luiz Cabral
apelou ao reforço da uni-
dade nacional e à congci-
ência revolucionária entre
lodos os jovens, frabalha'
dores dos diversos ramos
de actividade e comba-
tentes da liberdade da Pá-
tria e ao povo em geral,
como condição primeira
para prosseguirmog, a no-
va fage do processo liber-
tador iniciado pelos Va-
lentsg marinheiros do 3
de Agosto, salvaguardar a
nossâ independência e re-
forçar a nossa democra-
cia.

Ao render homenagem
aos márt¡re5 do Pidjiguili,
que o monumenlo imor-
taliza, Luiz Cabral recor-
dou que ela é lambém
extensiva a vários outrot'
mártires da nossa lula de
liberlação nacional, víti-

Aristides Pereiri
regressou

Após fer parliciPi
do nas comemoraçõe
que mafcaram o X,

Anivers¡ário do Ma¡
sacre de Pidjiguit
regressou no sábad
passadoàPraiaoc¡
rada Aristides Pereir¡
Secretário-Geral d
PAIGC e President
da República irmã c
Cabs Verde.

O camarada Lu
Cabral, acompanhac
por uma delegação d
Partido e do Es¡ad
o corpo diplomá!ic
acredifado ¡s pafe
um batalhão das 

'

A.R.P. apresen,tara
og cumprimentog (
despedida ao primr
ro reeponsável (

nosso Parfido.
Partiram igualme

te, de rêgrêsso âr

seus reepectivoe pi
ses âs delegaçö
dos Pa4idos c ilr
Governoa irmãos qt

participaram 'nas c
memoraçöes do )
aniversário do rn€

eacro de 3 de Ago¡
o no Simpósio intr
nacional.Um aspecfo da manifertaçåo popular durante a inauJuração do monumento aor már¿ireg do ColonialisrrrJ

(Continr¡a na¡ Cc¡¡ral¡)

Prosidents on vi¡lta Prlvrda
à Jugoslavis o ltálta

Para uma visil¿ privada à, Jugostávia e l¿ália, seguiu n-a manhã de do-

mingo para Europa,-o-camarada Prsgidsnle Luiz Cabral. O Chefe de Eslado
guin-eense fez uma eecala em Li5boa, onde foi recebido em aud¡ência pelo

Þre5iclen¡e da Rspública Portuguésa, general Ramalho Eanes, na segunda-fei'
,¿ iasguãt. Na terça-feira o óamaraad Luiz Cabral recebeu o Primeiro-Mini5-

tro portLlguêg Marla ds Lurdes Pintasilgo.- - 
Duranle o encottlio enfrs Os dois pregidentes no Palá-cio de Belém, fo-

ram aboro'aáos o" problgmag da intensificação da cooperação entre a Guiné'
-Bi55au o Por¿ugalre as rehõões entre a República Popular de Moçambique e
Ligboa.

O camarada Presidenle Luiz Cabral5eguiu na quarta-feira para uma_outra

visila a cottv¡te da Associàção de Marinheirog JugoSlavos.-Correspondendo'
,po, äutro lado, 3 um convi¿e do Governo Jugoelavo, o Presidente ficará duaS

semanas no Mar Adriá1ico para passar férþS.- 
Oe regresso ¿a Jügoslávia Luiz CabÍã|, irá a Roma, l1ália, onds ilavará

convsrsaçõã" ãom a5 dlrecçõeg do Fundo lnlernacion4 -p_ala o D_e5enlolvi'
rn"n1ã dá Agricultuå-flOn, Programa Alimen¡ar- Mundial-PAt¡ " 

pt¡¡6e dae

Nações Unidas para Agricul¡ura s Alimentação FAO. O5 contaclos com estas
direcções têm por finalídad,s es¡udar as Possibilidadeg e financiamentos de
grandes projectoe-de desenvolvimento agríèola na Guiné-Bi53au.- Ainda em Roma o Presidente Luiz Cabral fará uma visila de cortes¡a à
eua San¿idads Papa João Paulo ll e, possivelmenle ouga as Presidenle lta-
liano Sandro Þerlini. Com o Chefe de Egtado .de ltália, Luiz Cabral abordará
ae questões da cooperação enlre ss doi5 países.

A comitiva pre5idencial é lntegrada por elementos das Caeae Mililar s
Civil da Presidência do Conselho de Estado, nomeadamente o camarada Ara-
fan Mané, do CSL s chefe da Casa Mililar.

Mensqgem de Fidel
sobre ã Cimeiro de

CEstro
Hqvqnq

I

Uma mensagem do
Presidente da RePública
Secialig¡a dc Cuba, ca'
¡narada Fidel Caslro, foi
enüeguo n" tarde de sá-

bado ao camarada Preei-

dente Luiz Cabral. Era seu
portador o vic+Presllen-
te do Conselho de Minis-
tros, camatad¡ Jool Do'
menecha.

rA men5agem, a€gundo
dlsee o seu portador, tefrì
por objectiv6 informar . o
eamarada Lulz Cabral so-
bre o dgsenrolar dor pre-

paralivog da 6.r Cimeira
dos paíse¡ não-alinhalioe,
que ss realiza em Havana
de3a TdeSetembro
próxlmo. Afirmou ainda
que analizará conjunta'
mente Com os nossog di-
rigentee alguns aspectos
de Cimeira de Havana e
acrescentou Qug {tog Paí'
¡Er NåoAlinhados 1erão
qur partlclpar na cua dis-
cu5são ê prepalação
polS quel, o seu suceæo
depende do emPanhamen-
to dos parliciPantesr'

E¡'¡r declaraçõcr ao¡
gãos de informaçio
cional, felicitou o pov(
Gurné-Bi5sau peta p¿
gem do 20.e anivers
dE Ma5sacre de Pidji
1i, quo di¡se Ser a Frlt
ra acção organizada
tra o colonialismo pr
guês.

No mornento d¡ rl
ga da manragim o P:

denle Luiz Cabrel en
trava{c acompanhrdo

(Cont. m pá¡iíno 8)

* Reuniao do Comissõo Misto
Guiné-Brosil (noticiório no pógino B)

+ ñ1our¡tônio reconhece Pol¡s¿rio fter pág
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O pois

Dos leitorffi
IAAC na Cenfuênsi¡ ?anrlrig¡nr da
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Realizor¡-se rier:passaào dia'2t de Julho
a 6ad icional1 f6gta'de f im, :d.9*- 

çu'rso dos f ina I is-
tae' do ;[beú Nadionãl':'Kwarrê N'Krumah
no galão di¡'festas da Udib.

Na sotp-feira já tinham sido iniciadas as co-
memora çõe5 

-cÖin' 
uma-¡essão cu ltural compo.s¡a

de um¿ parle mu5ícal (preenchida pelos con-
junt6s M¡+ma Djombo e Africa Livre) e por uma
pequena peça teatral de crítica às alunag com
maniac que são modernietas, apregentada por
um grupo de finalistas. Os festejos viriam a en'
cerrar-se, como já dieso.mos, no gábado, com a
presença de quase 1odo5 os professores do
Liceu e algune ant[gos alunos, hoie altos diri-
gentes do Partido e Esddo, qus compunha.'.-n a
mesa de honra. Enlrs sle5 deglacavam-se os
camaradas Fidélis d'Almada, membro do CSL

r Comíssário d¿ Jus¿iça, Tino Lima Gomeg
Comi5sário da Obrag Públicas e lnácío Ssme-
do, Director-Geral da Cooperação.

Depoís de uma terrível guerra para se con-
conseguir uma mesa, a festa iniciou-se com
dois discursos. O engraçado é que a tão

esperada festa veio a transfor.mar-ae num au-

¡êntico pandemónio mal os convidadog de hon'

ra Bs ret¡raram da sala, perdendo lodo aqusle

brilho com que fora planeada. <Cìomes> e <<be-

bésll que gi ciesviavam para uma festa suple-

mentar dog componsriles da comissão organiza'

dora, em degimento da :maioria doo finali5tas,

outros 'não chegando a beber uma cerveja se-

quer ôr cento e ssssenta gradeg que foram

compradas. lsls para não darmos a conhecer

outras cenas maiS lamen¡ávei5, o que nos leva

a'conctuir, infelizmente, que esta foi a pior de

todas as festas realizadae por finalislas do

Liceu. Maa por outro lado, pen5amog que cerl

este exempto, o próximo baile de finalietas po-

derá ser muito melhor, se os organizadoree

rcspeitarar¡ ¿ opinião de todoe os finalistas.

f snfim. foi mais um baile, mag infelizmente dot

Phrcs-

UM FINAL]STA

O camarada João da
Costa, me¡rbro do C.S:L.
do Partido. e Secretário
Nacional* da Juventude
Africana Amílcar Cabr.al

rêpresenta a nossa org8-
nização júvenil noe lraba'
lhos da quinø Conferên'

cia Panafricana da Juven-

tude"

Para o'efei1o, o respon-'
eável da JAAC seguiú no
sábado passado Para s
República Popular do Con'
gor em, cuja capilal de-
coreiä' .esta Conferência,
de 8 a -14 do corrente.

mê¡.

Acompanham o 94.fla-

rada João da Coe1a, Fran-

...,..,
'cisçe Lúcio e-Carlos S-ilva,
ambos do Secrstar¡ådo da
JAAC. . .'l

Outrag d-elegaçöes es-

frangeiras [á começa¡am
a ch-egar alBrazavi$e. É

o caro dap ilelegações de
Angola, do Mali, de S.ïo-
mé e PrÍncipe, e do Se'
cretar¡ado Exeõuiivo ilo "

Mov'l.rren1o Panafricano

.,.''.

da Juvcntudo, condutido
pelo seu Secretário-Gor¡!,
Cissoko. 1

No entanto, a Uniäo Ua

Juvenlude Sociali5la con'
golesa (UJSC) rccebeu do
Conselho Central da Ju'
ventuds Livre . 'Alomi
(FDJ) ym, dorn.de mate
rîal que servirá ao¡ partl'
Cipan¿ee da conferêncir.

que .laile
nalilta8.,.

t., :i,.
ls f¡

I

Telm
dod

inou o
erenvo¡

O camarada Joåo da
Cos¿a, Comossário de Er
lado da Sar¡de s Agsun-

fos Sociais, Presidiu a ce-

rimónia do encerramento
do Seminário de avalia-
ção do desenolvimen¡o
Comunilário que ss desen-
rolou na sala de reuniõer
do CESAS"deede o Pat-
sado dla 24.

. Este seminário que foi
presidldo Pela camarada
An1ónio Mendes Teixei-
ra, iecPonaável do dePar-

tamento dos As5unlos
Sociais, contou com a

pasticiPação de 18 agen-

fes eocia;e Polivalentes e

14 enfermeiros'
Este Projec¡o de de-

senvolvimento comuni¡á-
rio foi elaborado Pelo
Comiesariado de Esfado
dos Assun¡os Sociais no

'aen¿ido de nos Próximor
anos levar a saúde a to-
dos os Pontæ do ¡erri¡ó-
rio nacional, PrihciPal'
mente os mais beneficia-
dog e, foi financiado
pela Unicef e Pela Suco

iorganismo humanitário
do Canadá).

Duranfe ests eflCon-

tro- que se realiza anual-
rneil¡e com o objectivo
de avaliar os trabalhos

S{tnil¡nário de avaliação

vimento Gomunilário
Armando
Ramos
visitou

quado para a inrtalação

da fulura fábrica dc crl'
çado neøta cidadc c Pot'
eibilidades de accleração

da¡ obra¡ da fábric¡ dc

bandat.

Ainda durante t gut

estadia, o camarada Ar
mando Ramos deslocou-sc

a Gan Muriá, ondc tg
inteirou com detalhs do

andamen¿o do¡ trabalhor

¡6 granja local.

já realizados e reciclar o
peêsoal engajado nesta

fare'f a, debruçou-ee so-
bre os aeguinfee Pon-
tos: apresentação e dis-
cusgão do¡ relatórioe das
equipas cani¡árias das
vária¡ @bancas das re'
giöes pilo¿o de Cacheu e
Tombali, como trabalhar
numa comunidade, cuida-
dos mafe¡no-in{antis c
polífica do Par¿ido. -

Numa das selsões, a

convite do Comité do
Pa4ido do Comissariado
da Saúde, a camarada
Carmem Pereira-- falou
sobre o aignificado polf-
lico do massacre de

Para urna missão de
contactoc em Porlugal e
na Frairça, deixou o país
no Slábado passado, o ca'
marada Rui Barreto, Pre'
sidente do lnstituto Na'
cional de Seguros e P¡e'
vidência Social.

No¡ doic paíges o ca'
marada Rui Barrslo lra-
tará cc..m emprcsas segu'
radoras, questões relacio'
nadag com a organização
do nosso lnslitufo, viSto

Ru¡ Barreto em Fortugal

;åi'å:"'ii,,ñ31'i."',1å. Bolama
pela reconsfruçã.o.nacio.- .¿ ,, . .. - . ,

Lã¡; 
- - ï- . '.',:.' ; Em missãoltle sorviço,

. Na seesão de encerra- - esteve em Bolama o ca'

mento o ca.nrarada ¡Àao Tut".d3, 
Armando Ramor'

u" Có.tã explicou olãu Comiesá.rio.de Estado do

jec¡ivo destä proiecto 
" 

Comércio' lndústria c Ar'
exoftou os seminarisfa. tesanato, aco.mpanhado
a dedicaram-so ainda dc urna delegação for-
ma¡s nesta cacção para 

mada Dor elementor do¡
Que o noÊrc PovO pogsr - 

,

ctrdrrót"t o sèu nivãt oe Arnazéng do Povo c da

vida>. Usaram também omprem Conrtruçöer Ll-

ii"'i:lJil;" ;:i"i?x""ì mitad¡.

pelo deeenvolvimen¡o co' O obiecfivo dr rua via-
munitário de região do --- \ -^-:
iomOafi-e nñt¿n¡"-f¿"n' gem à r'egião de Bol¡ma

des Teixeira. or¡ estudar o local adc'

qus a Partir de Janeiro
serão lançados os seguros
obrigatórios no nosro
paía"

Ainda em Lisboa, o
Presidenle do Instituto
Nacional de Seguros com-
binará as regras segund6
as quaie Portugal vai en'.

cerrar toda a Sua act¡v¡-
dade seguradora no nosso

p¿ís, depois da nacionall'

zação deste 6ector.

Responde o' povc)

p¿rttctpou n&¡ G¡mgnorlçõo¡ do XI anirorsário do Pidiieuiti?
çs¡¡6¡¡6rou-Se mais um 3 de Agosto, na nossa

tgrra livre e indeper¡dente, inas um 3 de Agosto di-
ferente de tocjos 05 outros já comemorados, devido
a váriag ac¿ividades polft¡co-cullurais que assina'la
rar¡ esta data,

o tNô l'in¡char auscultou algunr' populares so-

bre o que pansam desde 3 de AgoCto' Eis as suas

resPos'c.;:

mos refletir baslante no
que f¡zemos e traçar me-
tas a at¡ngir, Para que o
sacrifício de5eeg valentes
combatentes .de Pidjiguiti
nã6 5eja em vão.

coMEMORAÇÔES
SIGNIFlCATIVAS

¡Participel activamerÞ
te nas come.moraçöes que
assinalaram o vigégimo
aniversári6 do criminoeo
massacre de Pidiiguilir,

Co6ta, uma militante fer'

vorosa da nosSa organ'm'

ção iuvenil.

Conlinuaria dizendo
que organizcra::n reu-
niöes de êgclarecifnento
no seu bairro, na qual
participaram todo5 os io-
vens e marcaram tam-
bérn a sua Presenca
em todae as realizações
desse grande dia. <Achei
aS co...nemoraçóes muito
significativas, quanto à

inauguração da linha está-

tua que ornamenta agolâ
a Praca dos Mártire< do
Colonîalismo. Agora res-

Para qug os mártireg do

Pidjiguili ressusc¡tem

Sempre no Progresso e

bem-estar do nosso Povo,
por quem deram a vicia na

t¡ágica tarde de 3 de

Aos¡o de 19591.

coNcrÊNclA
CLARA

de AgoSto, te.mos a cons-
ciência clar¿ ds que de'
vemos esforçar-nos agora
mai5 d9 que nunca, na
dura Reconetrução Nacio'
nal para não seja tafuamr
a morte dos nossos com-
panheiros da larde gan'
grenta de Pidiiguitir -continuaria a inrCa JoaQul.fi
da Silva, lerminando com

um apelo a todo o notso

povo €m garal para quc

redobre a coniiança no

PAIGC, guia inconteslá'

vet dos de5linos da Pá'

lria por que Amilcar Ca'

bral I tantg5 orutros dc'

råfr¡ a vida. .

Manuol da Cruz-Fina-
llsta do Liceu - 

Foi para
min uma data muilo di-
ferente das outras que iá
öomemorámor. Foi total-
mentc diferonte devido à
lrasladação dos restos
¡¡6rtaïg dos herói¡ Do-
míngos ñamos, Pansau

Na lsna ¡ Osvaldo Vieira,
fluc ¡gola rePousam na

capital do nosso Paf5, iun'
!o aos regtos de Amflcar

ç¿þral e Francisco Msn-
des, sà inauguração do
monumento, n¿ Praça dog
Mártireg do ColonÍalismo.
É um inonumento que
quanto a mim é digno do
herofsmo desses mari-
nheîros coraiosog que mu-
nidcs 5ó de rgmos e Þau5'
onfrentavam o Ínimigo
que possuia armas do fcl'
go. Cada vez gue collìê-
moramos esta data, deve-

começou por dizer a ca- ta-nos lrabalhar no duro

marada Lurdes Loper da nesta nova fase de luta'

eUm marlnheiro do Co'
mité 3 de Agoslo, Joa'
quim da Silva, dir-noe-ia
que está muilo
satiefeilo comas
com€moraçõeg deste ano
do 3 de Agosto o qus no
seu GPmité, como não

[odia deixar ds ssr' Parti'
ciparam activa:nente. Fi-

zsram reuniõec com vista
a disculir os Programaq
das reatizações. qNós os
maiînhei¡oe do Comì$ 3

fót¡m 2
¡Ír¡O HNfGRb Oulnt¡-lclre,'9 dr Ago¡to dc te?9



Ctbo Verde

Confecções lVror:ob ezo

Umq emprescl em fqse de clrrqnque

A flrma Confccções Morabsza, em S' Vlcente

to¡ cånsiitüiã.-ipot inicr-ção pública em 27 de Feve-

¡elro do ano passado, dó acordo cgm a polflica d-a

ã"piuiú. ittå ¿ã cabo Verde Que diz q-ue é necsssá'

riã-oi.t no pafs pequenas un¡dade5 induS¡rials para

po¿ã, garanii, ãmprego ao-povo.caboverdiano e' por

ã"irä lãã", räduzii a ãafda ds divisas e permitir a sua

""tì"¿" 
.ot t post€r¡or e<Þortação do3 artigos'

Apesar de sc ter torna- tamento de Trabalho for-

¿o'iãõáî "t 
Èãväreiio de nocêu alguno- elemen¿os

f éZg,-" arranque das acti- e' para os cargos de mals

r¡io"ã"" io tõipótilõel e-m responsabìlidade' admili-

ð"t"ä¡tîdã i,i"srno âñõ. tim-te mulhereB que iáti-
óiïã"i" i"¿ã es¡e teripó, "ltaq 

uml.TIa experiên'

foi preciso preparar qua- cia-de cost-Ta'

drog nacionai¡ Quo ntilã"- No entanto' s'egund-o

;¡r.il t"ã" o tàu.r,r,î ã" i:: E::i:,."r".ä "riåi"Ji
€mprggâ', tanto na ¡

n¡si,.õao óers T"'ll*j: iñi,ïi,f rJlJ,i,,.111ri¡¡:
ção. Como foi feila t

paração ¿o p"r.o"íf "bi do maioria dos trabalhado-

adminislradores contraia] '"s 
Ut 

--.*Ilt""t 
não ti-

ram três técnic"t p"îi'- nham nenhum conheci-

gueSes por quatro ñt; Ittto 9"- confecções'

¿"ìå-Ëri'to ätpäc¡ai'räo Mesmo a5 Quo iá tinha''rt

"r 
pîóoùcão por doig sido conSlureiras' não co-

ânor que. neste mometi nheciam o processo.de

ä.-å"t;;'f;ñå; 1écnicos confecção de tipo indus-

iaciorial" de produção. ¡rial (em série).

DrFrcrLADAprAçÃo å:"åJlåî"i3$ii;"tiil,
õÄs-cbsruRElRÂs tem--lrandð preocupação

no. acabamgntos e muilo
Para a admissão de má-is perfeição. Nó5 aqui

pegsoal, " empteia Mora- fabricamos em série por

ñãã" ,""otteu'a dua" fon- ìsso não há grandso preo-

Agsim, as Que não sa- dução de calças do tipo
biam coser in¿egraram-se clágsico.
mais rapidamente e com
maiàr facilídads' Ma| A EXPORTAÇÃO- SERA

, asora o trabatho iu. "oi- 
yyå.9f,F$clo

rido bem. Toda a gentsi" DE FUTURo

encontra mai5 ou menos Trabalham na fábrica
adaplada, segundo lo. t2o;;;;ãs, sendo nove
afirrnaram alguno traba- nos serviços aãmlnlgtrali-
lhadoreg que te sncontrâ- vog e 1 1 1 na produção.
vam, no momonto da nos- gO por cento dos traba-
sa visita, ocupadas om lhadores Sáo mulheres,
confcccionar fardaS Para porqu'e em Cabo Verde os
a marlnha. Algumas, no homens geralmente não
entanto, garan¡i¡am q!e-o t6m tradiiöes de costura.
trabalho não é nada fácil, i uätt¿r' aã. prJautos
s baglanæ cansa¿ivo. confgccionado3 ó feita

ouando visilámo3 as :Ï:l"1Ïo 
aos corÏìerci-

Confecçõss Morábezi per- "lt!,ll 11" por sua vcz

corremos demoradñåntc ::yT-:"- priblico' Tam-

".,, ou, I insta r a ca 
is^ 1 11¡ :, i. åTlji"rï1.å.:1t""":

da em 
"""6¡mento X:p:i ã",'ää_ã'"i¿auam a tazer

ciamos com atenç o to no a¡a em eug es¡ive-
dae ag gecçóes' que com- mos Iá. 

,

põem uma cmprest de

confecções aesse_ tiP,I og fecldo5 Fârâ âs con-
planificação, sector. do fec'ãe-s sào-'importaOog
modelagem, êor¿c (1il2o dc' põr1ugal, porqì¡e af
indug¡rial) para calças e são mais baratos. O direc-
camis¿5, d¡stribuição dc tor di55e-nos que,'nos ou-

tarefas, a¡ duas linhag de fio* mercadog da Europa,

frodução, uma para calçag sãe mais carog e não com-

o outra¡ pars camiSas,' ryTa-rl:-foram igualmgn-

co,,t,orã de cr1',a.ii, $""""J11i::i1",iJ.iH.'.::,:
embafagem, arma?ena- 

"ã-Jãpao,'ChinaeCoreiä.mento e distribuição.
Neste rnomsnto a fá- Apesar de ter sido cria-

brica esfá a actuar com da para confeccíonar cal-
cerca de 1O0 padröes, e Ças e cami5as' a empresa

fabrica aproximadaments Morabeza.Þroduz 1am-b-ém

2OO tipos diferentes de !-t^ttt'---ttlts e - 
vestidos'

camisas. As *ig"i-igi' [äi,e,ü. iff:Ts""ilål:
agoÉ tem sido do lipo tó, ãrr""¿a, ãst" trpo de
moderno, em ganga o produção, Sê hbuver ne-
bombazina preta, Þra.ncô cessldade.
e azul, e em caqui verde
è caslanha. No en¡anfo, A capacidade de produ'

Fiensa.Se começar a prci- ção .desta empresa é de

500 camiga5 e 300 calça5 encontra em fabe de arran-

diárias. Neste mornento,' 9uê, tem grande" Þroble-

só -a produção de calças mas' e rnuito m¡is nurn

atingiu og 1OO por cento. paí5 conìc Cabo Verde,
A dag cam.i3as está ainda onde não exis¡e rnaléria
petos 50 pòr cen1o. prirna para esse t¡Þo .de

A produção da empresa lt::iÎt:' jern írìáquinas'

tem sido ãu.o,uiaa-o-e-rã :Jï'il,åiåïl,iäJå:mercado inlerno, em to- Ðer H¡lvçrq!

dos og pontos do pafs. Tern siCo difícil corse--
Mas já es1á a fazer-ge a guir accsgórios em. Portu-
prospecção de mercadog -gal porq,jq nño há rtoqkg.
para onde poderá expor- A5 encoingnda6 1êm quo

tar-Se mui¿o brevemente ser muilo reduz.iclag dc
com o aumento da capaci- 6ada vez porque a",nláqui-
dade de produção. <Te- nag, são ds várlos quelida-
mof projectoC para vigilar <Ìes e i)rocedsnteg dé vá-
outros países, e vâffìos à rios paísas. A i¡ues¿&o da
Guiné-Bigsau ainda egfe fo¡rnação do quadrog 1em
ano parc mostrarmos gids .Ëambém diffcil, por-
aquilo que fazemos o itara qus 5ão fo;,.ilracloc a parlir
Podermos adquirlr algu- do zero.
ma experiência no campo Felizrnente, iá gxiû.tc
da3 confecções, ira. meii- .d," ; |.3ilí"ur¡u pär" 

"da em quo a fábrica da
Guinó-Bissau oxi5te há !t^"0:ç:"-lue so preten-

mui¡o mai¡ tempo. 
I de' o o pesloal larnbém

da porílrca oa un¡oåTll: 11.1"_' t"-q:]tÏ:ìl? 1"
rnoe mostrar ¡ qualidade :Lill*." 1ld8:ao ná m8-

aos no5sol proauior, pi¡ri !.Li':-t{! 
p?ra fazer dete.¡-

cip-ahãntã ;alçaq ;il po- *ino6as €peía.ções ù i
derá inleressar ao vosso pro(luçeo cle câlÇa¡ o câ-

Pals, v¡sto que aquela misas. Por igso, é preciso
uniciade induslrial não r¡'lais l,:essoal para s)tecu-
produz calças. O resto, tar manualmente essag
quer. dize¡, a futura gxþor- operaçóe5' Confecçöeg

1ação para lá ou a monta' Morabeza ó uma €mpre5r .

é"t de uma linha paia de-economia rni5ta. O E't'

õonfeccionar calças po- tacio cie¡ém a maicria do

derá vir depois 
- 

gafien- capi¡ai, senio a psrte
rou o cämarada ¡oie Ru- minoriiái'ia - 19o/o
'iusto Mo?rleiro Peréira. privada. o Govsrno, gomo

disse o caiiraracia direc-
DIFICULDADES tor, tern dado grar-rde-

PRóPRIAS aPoio Para o a;"ranque da

DESTA FASE empre¡a, tanto po que res-

A5 dificurdades neste :iJåi' :Ï:ilt1i:!'rî" ¿;:
morñen1o são "mui¡as. mo rla ila parti-çipação

Uma empresa, quando se em feiras internaöion'ais'
tes. Por um lado, o depar- crlpaçöe3l'

¡oblceallegôr dema¡iado o povo Pôrð Ëäo Pensar

Prilido o qucr GxP
¡
lorar
Partido. Para casoß

dæ¡es é Precieo s,aber

claramenfe quem é

que cometeu actos
contra o nosso Povo
pâr¿ sof condenado e

mesmo fusilado, se

for preciso. Seja che-
fe ou resPonsável. Os
camaradae, têm fe¡to
mui¿o esforço Para
evilar abusos contra
o Povo' Os dirigentee
dlo Partido têm feito
mui¿o esforço Pata
evitar ieso, nern lodos,
algune, oe resPonsá-
veis têm feirc eslor-
ço¡ Para ev¡tar ¡tso,
mas ter.mor que acabar
completamente com
todoir os abusos na

nossa terra. Temog
qus ¡ira'r do no¡oo
povo a carga dema-
siada e temos, que

eDevemol e¡tar congiienles de que aque-

les que tentam explorar o no6so po-vo.são cri-

-ino"o",-"ao favoráveis aos ¿ugas, são inimigoe

ãã 
""ã"b 

p*õ, inimigos do noseo Partidor'

d'r se õ camarada Amflcar Cabral'- -- -gsta 
afirmação Parte daquela outra ce-

gundo a qual devenros evilar eobrecarregar

ã"rn"ri"dn o povo para ele ñão penear que o

P;;i'-J".; o Quei explärar e const"a do 1exlo do

Seminário de Ouadros que segue:

Evit¡r
quo o

<Devomos, Para
avAnç8r Corrl ¿ ñ€e9â

luta, no quadro da

resistência económ ica,
evi¿ar sobrecarrega¡
demaciado o notðo
povo, para ele não

Pensaf quÞ o nosso
Partido também quer
explorar. SemPre d+
moa 8os Camaradas
ae palavrar de ordem
parr não abuearem no¡
benr do povo, das
gatinhae do Povo, dag

vacag do noeso povo'
Se for/ ele a dar acei-

tamoð, maE não deve-
mos tomar nada à

força. Nem semPre
iggo ¿em eido reePei-
tado, nem semPrc.
Devernoa, eatar cons-
cien¡e,si de que aque-
lee que tentam explo-
râr O rlOSsO POvo eão

criminosoe, eão favo-
rávele aos tugas, são
inimigoe do nosso Po-
vo, inimigos do nogso

mostrar-lhes que nós
não lhe fazemos nem
nunca lhe faremos
mal.

<tTemos além disso'
quq encorajar' procu-
rar maneira de recom-
Densar com elogios,
äom prémios, conde-
coraçõeb,, 6 gente

da rìoisâ terra quc
produz mais.. Nós que-

remos amanhã na

no8ca terra, o seguin-
te: que o nome pes-

soâr que se elogia

seja só o daqueles que

produzem maie. Oue'm

produzi¡ maie arroz
na nosga terra, uma

Pêssoa, uma famjlia
ou uma çooPeratlva,
6 êssêg é que es le-

van¡a bern alfo o sou,

nome, com PrémÌos'
eão as melhores PeÉ-
soae da nossa terra'
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Pidjisuiti

O DECORRER
DO ENCONTRO

Duranlg o Simpógio,.
lnlervieram os chefes de

!elegaÇõec de Angola,
Moçambique, Timor-Les-
te, S. Tomé e Príncipe,

t
fGont. da 1.r páglna)

ma5 dog bombardeamen-
toe da aviação colonial,
das tprisões da Pids. E que
nãq foi apenas o nosso
povo a única ví1ima dae
consequências da nossa
guerra. Na Guiné-Conakri,
no Senegal, que (,serviram
de re¡aguarda segura à
nossa luta), em Angola,
Moçambique e S.Tomé e
Prfncipe, com quem <cria-

'mos várias frsn{es de lu-
ta qus nos deram força
para lular contra o colo-
nialismo>, também temos
lá már¿ires da nossa luta.

cLutamos iun1o5,'ven-
cemos iuntoS e hoje esla-
mos decididog a marchar
jun1o5 na reconstrução
nacional dog nossos paf-
se:1, di5se, ainda, em re-
lação a esses pafses, pa-
ra acrescentar que para
isgo fgmæ Que ulilizar
lodo o capital de amizade,
de confiança e de solida-
rledade. Mag capilal ¡am-
bém no5 objeclivos tra-
çadog rpara o fqturo dos
nossos povos,

O povo de Timor-Les-
te, que ainda continua a

lular de armâ5 na mão,
contra a invasão indoné-
sia, merecgu uma home-
nagem parlicular do nog-
so povo alravég do seu
dirigen¿e máximo, que
reaf¡rmou <t1odo o nosso
apolo e a nossa solidarie-
dadgD e a certeza de gue
aele3 têm que vencerD'
Luiz Cabral lançou ainda
um apelo à comunidade in-
lernacional no sentido de
não permi¿ir o gsnocldio
do povo maubere pelo5
lnvasoreg indonésiog e
que, na base dos rprincf'
plos proclamados pelaS
Naçöes Unidas, (corres-
Þonda ao apelo daquele
povoe reconheçaoseu
direito a se dispôr do ssu
próprio deslino>.

mes.
Nesla base, os mâs5â-

creg de Mueda (Moçambi-
que), Baixa do Kassange
(Angola), Balqrá (S. To-
mé) e Wualuay (Ti;nor-
-Leste) foram evocados. O
represêntante de Fretilin
acusou og Egfadog Unidos
de ter <<dadol iuz verde
ao criminoso general Su-
har¿o da lndonésia para
invadir o lerri1órío de Ti-
mor-Lestel.

O Simpógio durou ape-
nas doi5 dias. Mas, por sí
so, €5sê encontro de ve_

lhos companheir6s de lu¡a
contra o mesmo inimigo
de libe¡clade, resumiu o
verdaoeiro significado e a
ampliludg de5ta data his-
1ór'ica como marco na6
efaPas de lula dog povo5
oprímioos.

Referindo-se ao 3 de
Agoglo, em Bissau, o Se-
cretário-Geral do pAlGC,
Ariglidss Pgreira, cilou o
facto como send6 a <<pri-
meira manifes¿ação orga-
nizada de con5ciência po-
lí1ica nova que, no con-
¡ex1o afrícano e inlerna-

cional da época nl
deria ser ou¡ra coi¡
a afirmação vigorc
um s,entimento na
embora embrionári¿
expressão da vonta(
quívoca do nosso p(
se libertar da dom
colcnial>.

DUAS DATAS:
O ARRANQUE
DA LUTA E CHEGAI
DOS HERÓIS NACI(

A seguir ao di1
da abertura, proferi<
Arisfideg Pereira, ag

nossa luta glorioga.
monumento de v
porque só com vitór
poggível fazer um I

mento 1ão belo pa
cordar os már1íreg d
Jrguttt).

(O monumento
márlires do Pidjigui
ve acordar-nos cac
mais para o traball
engrandecimenlo c
Vgz maig das nossa
ras da Guiné e Cabc
de. Ele deve lembr¿
a todos a neCeesida

Sermos cada dia m
de melhorar cada vez
a nossa Cabeça, O
pensamento, de Cad
SermOS hOmens mai¡
¡os, maig gérios e
militanleg, ma¡S r(
cionários, melhorsg
1an1se do no5go gt

farlide - PAlGCr.

<Porfanlo, conclr
camarada pre5idsn¡e,
monumento vai ser
nós a CaOa mon
um motivo de inSpi
lambém na grande
ponsabilidade g u e
mos de criar uma [\
forle e unida que lu¡r
1régua5 contra t o
aeuslss gue des
criar na nossa terra r

bali5mo, o regionall
o racismo ou qualque
1ro privilégio de gr
ou ds classe5 dentr
nossa terra para p
Ino5 sêr de facto umi
ção que corresponda
dog os sacrifício5 col
tido para a con,struçã
Pá1ria guineense-cab
deana, a Pá1ria afri
dos povos da Guiné
Cabo Verde, constt
com tanta bravura,
tanla grandeza e cor¿
que hoje nos dá uma 1

nova, uma grandeza
para prosseguir a n
lula>.

República Revolucionária
da Guiné ê Seneg¿¡, asgím
como aS organizações de
ÍìâSSâs do nosso país:
JAAC, UNTG s Comi55ão
das Mulheres. As suas ex-
posiçõeS basearam-se no
enquadramento do dia do

MUITO POVO
NA INAUGURAçÃO

Eram quase 17 horag e
30 miriulos quando a co-
mi¡iva pregidencial, que
integrava os camara-
das Ariglidss Pere¡ra,
Luiz Cabral, João Bernar-
do Vieira, ch:gou ao lo-
cal, acompanhado de ou-
fros membrog do Partído
e do Estado das duas
Repúblicag irmãs, e dele-
gaçõss convidadas. A
Praça, no centro do qual
Se ergue O m9,ng:."nento,
estava repleta ds genle
que acorreu em massa,
respondendo dg5fe modo
ao apelo do Comilé de
Eslado da Cidade dg Bis-
'sau. O recïnto apresenta-
va-Se muils colorido,
quer pela5 bandeirag des-
fraldadas a brisa do mar,
quer pelos traje5 mullico-
lores da mullidão, quer
ainda pelo5 carfazss com
palavras de ordem em ho-
menagem aos heróis do
Pidjiguili.

O camarada Juvêncio
Gomeg, falou à multidão
para evocar o gignificado
da dala e fazsr a descri-
ção do monumento que
re.presenta urria mão semi-
-fechada, gfmbolo da no5-
sa resistênc¡a. José Upa-
dai Gomeg, Þrsgidsnls
do Comilé do Parlido de
3 de Agosto e um d6s se-
brevivsnles do massacre,
recordou, emocionado,
os acontecimen¿o5 daque-
la larde de Agosto de 59.
<Eslamog aqui hoje reu-
nidos num dia de trisle-
Zâ, rrâ5 âo rrgsnìo ternpo,
num dia lambém de sa-
bural, começa ele por
af irmar.

De lrigleza explica ele
porque recordamos os
nossos irmãos bárbara-
mente assassinados Þelas
balag do inimigo, e de sa-

Pidjiguiti no contexto da
luta dos ¡rabalhadoreg
oprimidos e sob ,domina-

ção colonial contra o ini-
migo comum que tentou
e conlinua a ¡entar dene-
grir e abafar as rgivindi-
caçöeg populare5 com cri-

bura, porque hoje temos
a nossa terra livrg e eete
monumento quer dizer
que a direcÇão do Parlido
não egquecsu 9s már1ire5
do Pidjiguit¡ e reconhece
05 seus sacrif ício5l. E

P¡ossegue: <<Apesar da de-
gigualdade de força, live-
mos a coragem de exigir
a nossa ferra aog tugas.
Fizsmos igso, eleg re5-
ponsls¡rm com fogo ma-
lando muilo dos nossos
companhsiroe, mas hoje
não eglamo5 arrependi-
dogl.

Sobre a unidade, que
afirmou ser a força do
Parlido de Cabral duran-
te a lu¿a e gue hoje i<é
indispenSável para cons-
lruir a nossa terral, José
Upadai Gomeg conds¡su
todoS aquels5 que não
queremaunidadeeter-
minou o seu discurßo rea-
f irmando a certeza de
que a lu¡a continua.

SOMOS POVOS
DE MARTIRES
E DE HERÓIS

<Eg1e é um dia grande
e de vi1ória - di5ge Luiz
Cabral 

- 
porque 20 anos

de.sois do Pidjiguili, lodo
o nosso pOvo vê a razão
cla lula dog mártirss do
3 de Agosto, vê o resul-
iado ds loda a cangeira
do nos5o povo duranls a
heróica lula de liberlação
nacional. Mas 

- 
prosse-

guiu 
- 

um dia fambém
ds vi1ória porque a popu-
lação de Bissau e todo o
pove d¿ Guiné-Bìgsau viu
ogleslos morlais dos no5-
go heróis nacionais Do-
mingo5 Ramos, Pansau Na
lgna e Osvaldo Vieira se.
rem recgbidos corn todo o
amor, com lodo o carinho
e grAndeza).

<O povo da Guiné não
foi só marlirizado no

cAo ouvirmos as-palavras dog repregentantes do MPLA-Part¡do do Trabalho,
Frelimo e do MLSTp,-é lambém unipouco ua ìosã própria históiia 

-quã 
e ,ã"tâ_d3, gom _as caracterfslica" retrógradas e dãçurñãnas-qie marcaram 6 período äa

dominação colonial porluguesa nos nossos paí5es --' 
"i¡r.ou o prãsidente Luiz

Cabral, no encerramento do Simpósio-gobre õ ãignificado polflico do Massa-
c.re do Pidjiguili. A abertura do ácto 1iñrra 5ioo miarcada por uma ínlervenção
de cerca de uma hora-, do secretário-Gerar, 

-camaraaa erijtidìs eãreiri
O SgcrÞtário-Geral_Adjun¡-o, camarada Luiz Cabral, lambém-agradeãeu, nessett!ti[! dia, a_parlicípação de delegações amigas aa ÉeË¿ul¡ca pãputar- n"uãlu-

cionária da Guiné e d-o Sensgal, relpresentados pelog seur parlido" no podei, e
cujos povos nos.ligam laços indissolúveis de saägue ã UoÌ¡'stOi¡a>. R sÍe rea?i"
mou a n_ogsa loial disponibilidade na procura ,dã caminhoe nouo5 e sðguros de
cooperação. Disse ainda quþ <continuaremos a defender jun¡o ãa cõñ-unidads
lnternacional, o direí1s do povo maubere irmão,'e viver l¡vre ä indepsn6s¡1. ,.
Sua pátr¡a ocupada pelas forçag indonésias>.'
_ Por oulro lado, felicitou as organ¡zações de massa 

- 
Juvenlude, Comis5ão

das Mulhere5 e frabalhadore" da Guiné'e -cabo veide _ gue legtemunha¡ãm,
co¡n Sua presença, a fidelidade aos Mártire" de Pidjiguili. aA acção dessag or-
ganizaçõeo 

- 
acentuou 

- 
gsrvindo-5e do- exempló ãot nogsos heróí" e 

-m¿r-

1ires, _1ambém i¡á contribuir para que, alravés da" gerações fuluras, 5õ¡am pre-
se-rvadas a grandeza e a abnegação daquele5 nosio" irmãos que 

"ouberam sa-
crificar -a própria vida pela- liberdade e indeþendênc"ia e a iuitiça nas nqsf¿5
terras da Guiné e cabo verdel.

As vozes de Pc

condenqrc¡m

z¡U Cobrql no homenogem Gos mórtires
Pidjiguili> dísse o pre5i-
den¡e Luíz Cabral, que
afirmou qus o5 már1ire5
do Pidjiguiti- <deram-nos
'rna¡s coraggm para a lu¿al
e que o crime clo Pidjigui-
¡i <deu-no5 uma força no-
va para o combale pela
nossa indspendência e li-
berdacle>. Em seguida, re-
feriu crimes perpetrados
contra o nosso povo cO-
ro ps bombardsamenlos
de Morés, fls Balana, de
Boé, de Como, que viti-
maram criançag, mulhe-
re5 e velhos s afirmou que
<a cada bombardeamen¡o
Eurge nova força e cora-
gem no combale contra o
colonialismo> <<Og crimes
praticado5 nas pri5ões da
Pidg srn Bis5au, nas llhas
das Galinhas, em Cabo
Verde em qualqusr parte
do território nacional, ds-
râffi-ngg sempre nOVa CO-
ragem para avançarmos).

<Mas, recordou Luiz
Cabral, não somos atpê-
nâ5 povos ds mártireg. So-
mos ¿ambém povo de
grandeg heróis, povo ven-
csdor ds balalhas como
as de Como, de Morés, de
Boé, primeiro lerritório
livre da Guiné-Bissau e
de Guiledje. úttima etápa
do fim do colonialilmo
na nossa terra: (vitór¡a
no caminho do PAIGC,
o nos,so glorioso Pai.¿ido,
Parlido de Cabral, que
fez levantar a nossa terra
e nog deu força para hoje
imorlalizarmos neste mo-
numento que agora inau-
guramoe ao5 már1ire5 do
Pidjigui¿í>. Mas, segundo
Luiz Cabral, este monu-
mento tem que ser para
nóg um farol que nos ¡ns-
píre gm cada r¡6rn"nro
do nogso combale de ho-
je. Um farol qus- ilumine
as nossas crianças paça
gue cresçam com o espi'

rito de combalenles de
Pidjiguili, ds Moré5, do
Sul, do Norte, do Lesle
oa uossa terra. <As nog_
sas crianças têm que
crescer com amor à liber-
9udç ao L)rogfesso e à
Justrça porque cairam os
nossos már1ire5 do Pidji-
guitil.

E Luiz Cabral pros,ss-
gue: <<Deve ser um farol
cje liberdade e que nos
leve a reforçar a nossa de-
mocracia cada vez maís,
para oermog verdadgira-
mente um povo livre, um
povo que lenha consciên-
cia da sua liberciade. Mas
um povo também gue seja
ré5pongável pela sua li-
berdade>.

Aos combalenles da
liberdacje da Pá¿ria, o ca-
marada Prgsidenle recor-
dou que a luta ainda não
lerminou e que ela con¡i-
nua ainda (porque a inde-
pendência e ¿ libsrdaae. a
bandeira d; PAIGC ha
Guiné e em Cabo Verde
eão a condíçãq þrimeira
para podermos transfor-
mar a vida do nggsq psys,
para acabarmss com a mi-
séría, a cioença, a explo-
ração e o eub-desenvolvi-
mento e para conglruir-
mos uma páfria de pro-
gresso, de fçlicidads para
lodos o5 filhos da nossa
terra ).

O camarada Presiden-
1s felicilou ainda. a ge-
melhança do camarada
Juvêncio, o arquitgclo
juguslavo Argene Nicolae,
aulor do projecfe do mo-
numento, operáriog e 1éc-
nico5 das Obrag Públicas
pelo bom lrabalho fsilo
e pslo entusiasmo .mili-
tante que colocaram na
sua construção. Ele irá
permîtir dar a cidade de
Bigsau Keue fsmo5 que
lrangformar cada dia
mais) toda a beleza da
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mpósio sobre o Mossocre

que conhecer(Im o mesmo sqcr¡ffício
iminoso s¡stemcl co onlq portrrgl

dos representan-
da Guiné (Konakry) e
Timor-Leste gusci¡a-
vivag aclamações dos

tentes ns Salão do lll
Pelas suas Pa-

emocionantes e
marcadag no tema
presidru ao Sim-

o.
camarada Béla Doum

Comissário'Ge-
da Revolução de
delsgade da RePú-

Popular e Revolucio-
da Guiné, fázencjo

longa análise da luta
nOSSo POVo, que. Sem-
ContOu GOm g aPolo
PDG e do geu Povo,

o XX Aniversá-
do Mas5acre de Pidji-

como uma dala com
significadog. <O Pri-

¡fo marcou o arranque
marcha irreversível do

para a conquisla do5
direitos fundamen-

f e ssgunds Pode 5er
iderado como o rgsul-
degsa marcha gforio-
fegresso dos restos
ig dos tombados
balae do <colon

guês, defendendo a

s a dignidade do
povo)

Doumbouya apon-
a importância do

eamento da luta
Guiné, Angola e Mo-

e eublinhou que
dez anos de sofrimen-

(Janeiro de 63 a Janei-
de 73) tombaram me-

lhores filhos da noesa

terrra mas ¿ambém fo-
ram alcançadas vi1ória5
militarss e polí¡icag que
levaram o colonialigmo
porluguês a assassinar
Amflcar Cabral. <Engana-
Tam-se porque ignoravam
que antes de elg morrer
já haaviam morrido vário5

filhos do povo da Guiné,
pela mes,mâ câugâ)).

(Perante esses heróit
imortais da Revolução
Dgmocrálica Africana, o
povq do 28 de Selembro
e o seu grande Par¡ido,

PDG, inclinam-ge com
pesames e diz-lhes mui¡o
obriga{o> sublinhou Be-
la, recilando, êh seguida
um ìmocionante poema
da autoria do Chefe Su-
premo da Revolução gui-
nêênsg, camarada Hamed
Sekou Turé, dedicado ao5
<rCombalenles da'Liberda-

de Africanat).
Regumidamente o Poe-

ma diz: <Onds es¡ão eles
/ os grandes sôldados do
progresso / os gigantes
do grande combale / en-
gendrado pela congciente

a

coragem e engendrando a

consciência da coragem?
onds sg1¿6 os combaten-
rtee imortalizados / que
parliram para ficar / Es-

ses mortos que .criam a
vida / mobilizando e
guiando o ftovo ... Es1ão
integrados na Hi5tória, na
revolução em cada Povo

e na vida que vive>.
Coube, em seguida, a

vez do convidadq do Par-

tido Socialis¡a Ssnegalê5,
<juntar a Sua voz ao Povo
irmão da Guiné-BisSau Pa-

ra honrar esses Primeiros

combatentes da liberdade>.
Aproveitou a oporfunida-
de para render uma homs-
nagem a Amilcar Cabral,
((es6e ¡lustre comba¡ente,
es5e africano de qualida-
deg excepcionais cuja ac-
ção inteligente e a cora-
gem tranquila, deixarão
traços indeléveis na hie-
1ória da África, e do reslo
do mundo amante da paz
e liberdade¡¡ 

- çlisss.
O delegado senegalês

felici¡ou o PAIGC pela
política inleligenle e rea-
l¡sta nesta rude balalha
p e lo desenvolvimento
económico e socia'l do po-
vol. Tambbém evocou a

memória doe primeiros
heróig contra a penetra-
ção colonial: Sundiata
Kei1a, Samory Turé, El
Hadj Omar, Alpha Yaya,
Mansah Wali, Fodé Kebá
e outros <tcujos feitos te-
rão oS nos,sos grito" e
cân1icos, de geração em
geração>.

REVOLTA DO POVO.Ê
NEGAçÃO DA NEGAÇÃO

<A História tem {ac1og
marcantes na vida dos
povos que merecem ser
revividos. O Magsacre do
Pidjiguiti é um delee (...)
O povo era humilhado,
vilipendiado e a revolla
não era, sesão a recusa
concreta daqulilo que o
povo jamais euais acei-
tar) - 

palavra5 proferi-
dae pelo camarada Venân-
cio da Silva Moura, do
CC do MPLA-PT s Vice-
Minislro das Relaçöer
Exteriores.

O repdesenfante ango-
lano referiu-se à onda de
repregsöes seguidas nou-
tras .ex-colónias apóg o

acon¿ecimento do P¡d'
jiguili e o alas¡ramsnf,o
da coneciência de luta.
Em Angola, na Baixa do
Cessange, em 1960, og

lrabalhadores do algodão,
aglomeradog em manifes-
tação com crianças ve-
lhos g mulhere5, foram
brutalmente fuziladog com
balas assaseina5.

O 4 de Fevere¡ro, surgc
um ano dgPoig como um
aclo de . patriotismo que
encarna já uma ¡omada
de consciência organizada
dos trabalhadores, gob a
orrenlação do MPLA.

Venâcio Moura inclufu
lambém na sua exposþ
Ção, uma análise alarga-
da da situação aclual da
nação angolana. A aná-
lise lncidiu fundamental-
mente 5obre a5 estrutu-
ras de desenvolvimen-
to da economia do
pals, e a organ¡zação das

empresas indu5lriais na
base de uma nova produ'
ção socialista.

5OO PESSOAS CEIFADAS
EM MIJEDA

A ma¡ança a sangue-
-frio de b00 camponesÊs,
a 'lti de Junho de 1960
cm Mueda, Cabo Delega-
do, em Moçambique,
consliluiu uma prova da
natureza agressiva relpres-
siva e do regime Por-
tuguês. ø faclo foi
cilado p€lo camarada
Rafael Magouni, quadro
superior da Frelimo e Se-
crelário-Geral da Organi-
zação de jornalig¡ae Mo-
çamblcanoS, QUe evocou
lambém a greve de
Agosto de 63, na então

(Cont. na pá9. 6)

rl
ues

O comarada Presidenle Luiz Cabral acende ¿ chäma do monumento no acto

( inaugural

Pioncilo¡ num e nsontro GOm Ot ¡ohlevivenles
Uma peeuena seesão informal mârcou gá'

bado passado, às 17 e20 minu1s5, no Salão do
lll Congreego, o encontro dog jovens e pionsi¡qt
com os marinheiro5 gobrevivenleS do Maseacre
de Pidjiguiti. A sesgão foi orientada pela direc-
ção da JAAC, na presença do camarada Olto
Schalch, que lambém falou do papel da juven-

tude na fase actual, relacionando-o com o mas'
aacre. O orador principal, foi o marinheiro José
Upadai Gomes. Og pionqiros e jovens ¡preserrtes
lizeram váriag perguntae a volta do aconleci-
mento de 1959.

'José Upadai Gomes fez um longo hig¡orial
sobre egse prelúdio d¿ derrocada do colonialig-
mo na Guiné-Bissau; a gi¡uação dog marinhei-
ros antes do 3 de Agosto, a preparaçã6 d¿ greve
com con5ullag polí1icas às células clandestinas
do Partido na capilal e, posteriormente, a posi-
ção firme dos barqueiro5 êrrì prosseguir a mili-
tar no Partido, de5viando barcoe para as zonas
libertada5 e sabolando o lrabalho ns mâr. A
genha da mor1s, 6 ginal de fuzilamenlo foi dado
por Carreira ao eacudir para o ar um lenço ver-
melho.

O capilãe do aBarreirol. Ocante Benunle,
era o aqív¡itá de ligação dom as céluh5 ào
Partido e o célebre lulador, na tarde chuvoga

de Agoefo de 59, António Nola, o lendário que

avançou eobre o fogo e abriu o porlão para sal-
var o resto dog comPanheiroS.

Os cadáveres que deviam cer queimadog a
gagolina, foram levados ao cemilérie no,dia 5e-
guin¿s, graÇ45 ¿ manifssfação coraioga das mu-
lhereg e familiares iunto ao Palácio. Foi a partir
dessa data que as labernag passaram a fechaí
à 19 hora e não àg 21 como danlss. Em cada
3 de Agosto, a par¡ir de 59, o exérci1o colonial
mantém uma cerrada prgvenÇão em todos os
ponfos extra¿égicoS e nag ruas da cidade. Te-
mia-se oulro Pidjiguili.

O pioneiro ldelfridee quer saber mais ain-
da: <Ëú não linha nagcido nessa altura e nem
sabia sg viria a rìâ5cêr. Mag ouvi falar da mal-
vadez de Malagueta e de Canhuleiro. Ouêm
eram de facto?>

Malaguela era primeiro cabo da polícia
qug, gêgundo Upadai, aplicava severo,s ca5ligog
aos pr¡sioneiro5. Chegou mesmo a proibir as

escassas refeiçõee ¿6s dêtidos do 3 de Agos¡o,
juntando para t>5 seuE porcos a comida poig es-

tes t¡nham mais valor que oE revoltado5.'O Ca-
nhuteiro era tenente da Polfci¿ e não era diflcil
concluir a magni¿ude das sua5 ordens. A tpopulação da capi¡al, organizados em comi¡és de

bairros rendem homenagem 6es homens do 3 de
Agocto

Oulnta-felra, 9 de Agosto de_ 1979 - Pàgine 5



GramffiCI m¡úmærffi de pnrtieflpantes
n&s prow&$ dm nü&eËf,smtn 6 e[clÍsmo

Desporto

ManifeS¡açõeg de5portivas, conlgndo provas de
bicicletas e pederlres, levada a cabo rpslo DCDR cja
¡rfrfÙ, êrfr Cùtf¡€:IrOÍdçaO qO ./rÃ antvet'Sarrù t¡O lViaS-
gaCre d: Pictjlgut,t, Prelrderam a atençãO cje rìlut(us
e5pecladores neste fim de semana, n6 Praça dos He-
ro15 lvacionai5.

Apeiar o: :",ruitog dos allerae inscritss näo 1e,
rem pattlc¡pado, a5 dtveïsas pr-ovas conheceiam ui,¡a
compe¿ição que não se esperava.' A Pr¿ç¿ cos ¡ieto¡s rvac¡onai¡ (iocal da partida
e chegada.| e$tdva animada neste fim cie 5e:nana. Os
adullos falavam dar provas e os miúdog iam de um
ladç par¿ Outro aco{npannandg frené.rcam,Onte OS
compelldores. Vária5 pessoas expressaram o seu Ë¡-
sejo da clue estâû; provas so real¡zem ntais vezcs. A
provâ d9 marcha, que peia primeira vez se piatica nt_¡

pafs, s o conr-ra-relógio fora¡n as que mais desperta-
taram a atenção.

Bcnd ¡m-2

" ?ulgosr¡ o ttDiorçontt

0mDatiram

Os três primeiros clas-
eificaoog enrr cada uma
das prsvas reaiizadas:

Co¡ridas cis bicicle¿e

- Jr¡ys¡is - 1.i Leone¡
Hedo com 6 Ír¡nutos G 35
segunciog do bairre de
Reno/Ganrbiafada; 23
Adilson Gonçalver Carcio-
ro com 6,39 da E5cola
Justado Vieira; e Anlónio
rla Costa Ribeiro corn
6,42 do Bairro de Minda-
?á Juniores - Jogé Sa
Junior com 10 mrnutos e
06 segundos, CEABIS; Ri-
cardo l-omás Ç¿þral
10,08, baiiro ünão de Pa-
pal; Apio Saivador Go-
nìes, 10,10, bscota Jus-
taoo Vtetra.

Gorr¡das per]ostros 
-Juveni5 'l .e llaÏael

Ferreira com 5 rn,inutos e
15 segundoe 6e þ¿i¡rg de
Péfine; 2.c RomualCo Có,
b, 17, bairro de Reno/
/Ganbiafada; e 3.e Viclo-
rino Có, 5,20 do bairro
do Péf ine. Junl¿rrog - 

1.e

Francisco Mendes, com
1O minutos s 47 segun-
do5, dae Obras Públicas;
2.s ldrissa Seidi, 11,25,

Ëecola Salvador Ailenda e
Augusto Gornes corn
11,36 do bairro de Péf¡-
ne. Ss¡riorEs 

- 
l.e José

An1ónio da Silv¡ Júnior,
CO¡r¡ i/ m¡rìutoð 9 25 S¡-
gunCic.l,r, oo oalr'ro ¡1et rul
/ ual-ftDt¿ti¿toa: ¿., AUgUs-
to ùanila, cor¡'¡ 19,ü+ co
oalrrc) ¡,e fVitssirá; e Leo-
naroo Cardoso, cotr
2ù,03 do l-iceu ñacrona¡
r(wanre lrl'K¡umair.

Contra-relégio 
- Ju-

von¡s _ 1.e Adilson Gon-
çaiveg Cardoso, 'i lninuto
s 37 eegunuog, d¿ Escoia
Jus.ade Vieira; 2.s Lineu
Ledo Pontes, cvn i,42,
do bairro Reno/Gar:nbia-
tada; e Germano Vieira,
1,49, do bairro Chão cie
Papel. Júniores 

- 1.e
Ricarde Toniás Cabral,
com ? minuto5 e 2O sr-
gundo5, do bairro Chão
cJe papel; 2.e Ápio Salva-
dor, co.n 2,24, da Escola
.luslado Víeira; e Rui
Marques Correia, 2,30 do
bairro 24 de Setembro.
Em Seniores gó houvc
cjois concorrentes - 

1.e

Nuno António .losé Sá,

eom 2,42, bairro de Bs-

lém; e Agostinho Go.:nes,

com 3,04, do bairro de

Mi¡sirá.

&farcha (dianfi) 
- 

Ju-

vrrls 
- 

1.! Negts¡ da

Silva; com 5 minutor e

4 sagundos, do bairro da
Ajuda; Alexard¡e Pereira

Berges, com 5,O5, bairro
Chão de Papel; s Mário

Policarpo Be¡na¡dino,
com 5,O7, Liceu Nacionai
l'.wame l{'Kru:nah. Em
.¿¿¡l¡-IgS, l}O I¡OUVJ UOt¡
¡-!)¡¡Uoflçilrtgú¡ 

- 
¡.: Af¡-

¡!¡rnarrË bant'¡a, 'l(, rntnu-
iLþ O l / ùitlrJl ¡À.(JÞ !,s ¡l ¡ v
rvl¡¡l(¡ö¡¿r; 0 ¡-3¡f¡a¡1(¡0 u(J,
uu!ï¡ tu,ZV, OO DA|Ir.O c¡tr

tv¡tndarú o cm Sônlore¡

- 
i.e r\,larcellno tsap¿t¡ta

S¡nca, corn v ,ninu¡os e
54 scgurúos, do Liceu
llacionarl Kwema N'Kru-
mah; 2.e Guilherrn6 Se-
r¡ledo, com 9,56, do Co-
::nissariado da Educação
Nacional; e Bubacar Bal-
dé, com 1O,O4, de Liceu
Nacional Kwame N'Kru-
mah.

Na prova de estafeta

Safinr.Biæau - 1.t equi-
pa A do Comigsariado

das Obras Públicas; 2.e

Equipa A do bairro cie
Bissau-Novo 6 po¡ úl{i.rro

em 3.e a equipa B cle

bairre de Biegau Novo.

Segundo o Deparla-

mentq do Cuttura, Des.

porto e RecreaçIo, os

prémios ¡erão d¡str¡buí-
dos no dia 19 de Selem-
bro, por ocasião da Se"

mana Juvgnil qug decor-
rsrá de 12 e1é 19 do
próximo môs. Po¡ ourro
lrdo, ¡ prova de Corta-
mato gua não ge realizou
no dia tnarcado, ser¿t
efectuado no dia 12 ldo-
mingo). inscriçóes para
esta prova ainda conti-
,nuam aber¡as t6 o dia j ,

(sábado).

Enretanto, soube-sa
a¡ravés da Secçäo dee-
porliv¿ deste Departa-
mento que a quint¿ jor-
nada ds campeonato de
Cefeso em futebol efec-
tuar-ge-à nos dias l l e
12 do correnle mês.

O e4ádio TCACOMAT
(Cajú, Coco e Mango)
voltou a concantÍar cen-
rsf¡as oe naoltanúes Íno-
¡flgfi$, ¡nulrrereg a g¡¡an-

V(¡ù, L¡(rr i¿or¡,U i¡tJl !¡s¡ t-
v.itt'¿ Uldçlued¡¡UO CiJuål Urrr
uÉles Ei¡¡t IAVUI Oa cqutpa
y.lc úOnglocra ua ðUA zO-
,à. niesþ urì.rnìo Trm-og-
-Ëðrnana, CU:T¡pr¡U-8e a se-
gunsa jornada do cam-
pconato de ûeleso daque-
re Eallro, rendo-5e apura-
do oc seguinteg resulta-
dos: F.G. ePulgasl, | -Djorçon, ,l , Bô N¿ Go5-
ta,3-famparida, 1e
UDAK, 1-Djâgras,O.

DoS três embatog, o
eue melhor espectáculo
ofereceu aos habitanter
de Bandim"Z ø do bairro
viz¡nho, foi aquele que
opôs os he:nêns do <tPul-
gas> a do Djøçôn.

. A forrru¡çäo d¡o¡gonen-
ôa que contra neste dete"
so com os serv¡ços do
guarda-rede, Maio (U.D.
l. B.), de Pedro Gomes e
Nund Helder (Ténis Clu-
be) e ainda de vários bons
executantes não fadera-
dos, apresenta-Eg nestas
primeiras, jornadas como
séria candidata ao 1f1ulo.
Ocupa a gegunda pssição
com três .pontos, .menos
um que o primeiro classi-
ficado, UDAK. D.l " 

t",
zão do seu favoritigmo.
Aliás, 5e voncesse iguala-
va o actual guia.

Entrsl¿¡1s, o deamD
de <Pulgas> onde milita.m
algung federados nornea-
damente Jrllio (Benfica)
e Boaventura (Sportlng),
esteve guase a causaf
<<¿scândalo> no CACO-

MAl. Jogando ao primei-
ro toquo e aprevei¡ando
muito bem, os ospaÇos va-
zios, o rPulgagr foi no
'cômputo gcral, mai¡
equipa qus o seu adver-
gário. Conludo,'faltou aos
atacantes Sangue frio
Pafa concrelizarem as
várias ocasiõe¡ de golo
criadas, ao longo do d+
gafio.

Og dois tento¡ desta
parlldr foram apontadoa
por Djone (<Pulgasll" aog
30 rrinutos, na marcagão
de um livre dir€cto o por
Keita (Djorçon), or 39
minutos, numa jogada dc
contra-ataque.

U trea-urn venrrcado
um, e.;r¡Date t'ô Na (JosÉ-
-fArnparloa, reu'Ata ¡lel-
mente aqurlo que passou
durante æ 90 mmulos.
OS campeöe¡ de 8an-
d¡m-2 superaram de
longe, oS, seus adver-
sáriog, snde ag ausências
de Futäna, Rui, Agsstinho
e Bubu (FARP) por moli-
vos de preparaçãs para
as provaB extraordinárias,
foram bastante notór¡as.

N9 que diz respeito ao
confronlo UDAK-Djâgras,
temog a salientar gue o
¡esultado de 1-O a favor
da equipa da UDAK
(União Desporliva Aca-
démico de Kobom) foi r.¡¡r¡

prémio justo para a fo¡-
mação vencedora.

Os primeiros 45 minu-
toe deste encontro terrni-
naram, com o <placardr
em branco. Aos 39 minu-
os Ua segunda parte, Pa-
gâncio, na marcação de
grande Fonalldade, apon-
tou o único golo do en-
contro.

Îaça de htricI
A equipa nacionâl de Zaire <<Oe Leopardos>

bater-r a sua homologa da Guiné (Syli Nacional)
por ¿rês bolag a duas no jogo da primeira mão,
da segunda vol¿a das eliminatórias d¿ 12.e Taça
da Airica dae Nações

O jogo d¿ segunda mão ¡erá lugar no
dia'19 do corrente mês no cetád¡o 28 ds Se-
tembro em Conakry.

Simpósio sobre o Mqssqcre de P¡d¡iguiti

d

a
'$i

(Cont. das Centrais)

Lourenço Marques e as6u-
cessivas manobras da
rpolítica ultramarina por-

tuguesaD, com a sua ar-
gumenlação hipócri¡a e
racis¡a.

Aclarnando oS rìorYìê5

dos mártires dos massa-
cres do Pidjiguiti (Bis-
sau), lcolo e Bengo (An-'
gola), Batepá (S. Tomé),
aquale orador terminou
reafirmando que as me-
mória dos nossos heróis
neles lombados enche-
-nos de orgulho legflimo.
O sangua que vert€rarn
gxige que re¡Deilemoo o
3eu,sacriffcio, construindo
pátria3 l¡vres pars sompre
d¡ dominação, da opres-
säo c da exploração do
homem pelo homemr.

O doeumenlo aprs,sen-
tado Pelo Ministro da

Educação e Desporlo dc
S. Tomé s PrínciNre ba-
,seou-Se num desenvolvi-
mento do¡ factos qu¡
procederam a revolta dos
¡rabalhadores, violenla-
mentereprimida a4de
Feveieiro de 1953, em
Batepá, por ordem e co-
mando direc¡o do Govcr-
nador Carloe Gorgulho.
E$se criminoso homem
qualificava clg (revoltas
comunistas>, as reivindica-
ções do povo, gubmg¿ido
a um esclavag¡smo tact¡-
mente denominado <tsiste-
ma dg conlraladol.

S. Tomé conheceu for-
ma. gxploração da,s mais
dsjûmanas do mundo.
(que perduraram a1ó ao
25 ds Abril), dqsdg o
comércio de escravos a

implantação da cultura
de cana-do-açúcar e do
cacau, sgguica5 dg inú-

mera¡ rsvollas. cA roça
ou faZenda que Surge -acentuou-éo gfgi¡o
combinado da forma dg
gxploração da ¡grra s do
ho:nem que nela gabalha
servilmente e essencial-
mente para t2roduzir ma-
térias primas agrícola¡
des¡inadar a exporlação,
ç6¡¡ relações eepecífica5
ds ilabalho, em quJô o tra-
balhador fica sob o ijo-
mínio absoluto do pat-
rãol.

CORTAR ÁS,4S ,4S
Ã,GUIAS DE ,DJAKARTA

<Não e5queçamor que,
nosto momento Gm que
comomoramos o 20.e ani-
versário do Massacrg do
PidiiWlti, ainda há povos
qus lu1.r:n, e enfrenlam
novos Pidjiguilisl - cha-
mou asslm a alenção; o
camarada Rogório Lobalo,

para O CaSO COnCreto do
seu país presentemente
na luta co4tra os ¡nvaso-
res da lndonésia. Rogério
Lobalo é membro do Co-
mi1é Cenlral da Fretilin
e Minislro de Defesa de
Timor-Leste independenlo
que, no Sinapósio de Bis-
eau atrafu a alenção da
agsislência no Salão do
lll Congresso, aq fazer
um diocurso vÌvo, de emo-
cão, visivelmente frang-
Parecendo-lhg no rosto,
de combatente.

Segundo 'ele
rse Esladog Unidos é que
dgram luz verde ao crlmþ
noso Suharto, (lndoné-
sia), para ínvadir o lerrl-
¿ório em 1975,n por con-
ciderar que a Frelilin, po-
derá dificultar a influência
r.rorte-americanas no fndþ
co.

Toda a história dessa¡
manobrag resume-se a ner
cesgidads de og EUA con-
linuarem a manter
a,s ligações eslra1égicas
entre as bases nucleares,
de Diggo Garcia (fndico)
e Guam (Pacífico). Com
a queda dog regimes de
Pol Po¡ e Van Thiew, na
lndochina, E.U.A. começa
a perder o controle do
mar e tornar-lhe indispen-
sável e5colher o eetre¡to
ds Ombai e Weter silua-
do no¡ limiteg das águag
territóríais de Tiinor-Les-
te, cuja rsvolução não é
vlsta a bong olhos do lm-
perialismo.

cAs águlas de Jakar¿a
querem voar allo demal3,
maa não 1êm asa5 Para
tanto - comentou. Vin-
te anos apóg o vergo'
nhoso s hediondo crlme
doe colonialietá em Bls-

sau, podemog ficar ra-
diante ds alegria porque
Guiné-Biseau e Cabo Ver-
dg são hoje independen-
tes. As águia5 de Usboa
de en1ão quieeram voar
al¿o dgmai5, mas par'
ram-lhe5 as asa,s e cai-
ramD.

O dirigents limorense
comparou ao aconteci-
mento do Pidiiguili, ao
massacre do <Timor-Leg¡e
5angrenlo de 1959, em
Waluaya>. Cerca de cinco
mil filho5 mauberss ling¡-
ram de langue a ribeira de
Babui.r O rinico crlme
desse povo fol o de que-
rer ser livreg (... I ma¡ po-
demog gritar alto e a bom
som que Timor-Le¡tc sc-
rá livrel, exprÎmlu Loba-

1o recitando para termi-
nar, um poema dc lula
feito por um comPanhglro
de arma timorense'

lì
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ROMA-Onovogo-
verno i¡aliano' formado
por partidos Democrafa-
-Cristão. Social-Democra-
ta e Libóral s dirrgtdo Por
Franci¡co Coseiga (demo'

crafa-cristão), Prestou ju-

,attiun¡o- no domingo de

manhf na Presidência - da

República.
Cossiga formou o seu

governo no sábado' deRois

oue outro democrala'crtr'
Jaã r¡lippo Maria Panaol'
ìi-lenunciou a conttituir
governo, devido à oPosi'

ção socialisfa.' Ag Primeiras crí¡icas

ro gabinete de Cossiga

vieram da exlrema-esquer'
da e dos radicaie' que

vêm no antigo minis¡ro
do lnterior a ilustração
da tviolência e da imPor-

¡ânciar do Estado ilaliano

[referência âo câso Mo-

ro).
Coss.iga tem 51 anos.

É primo afas¡ado de En-

rico Berlinguer, secrefá-
rio-geral do Par¡ido Co-

rnunis,ta e, tal como este,
de orlgem sarda. (FP)

Um acordo de Paz foí
a5sinado no domingo em

Argel enfre a Mauri¡ânia
o a Frente Polieário. O

acordo comporta o reco-
nhecimenfo oficial do mo-

vimen¡o saharaui Pela
Mauritânia que reafirmou.
a sua vontade de sair de-
finiliy¿."nte rda guefra
iniciada em Novembro de
1975, quando invadiu o
Sahara Ocidental'

Segundo o texto do
acordo, <a RePública ls'
lâmica da Mauritânia de-
clara eolenemente que não

¡erá reivin'd¡caçoes terrl-
loriais ou outras no Sa-

hara Ociden¿al, decide
acabar def initivamen¡e
com a guerra injus¡a do

LUSAKA - 
Os chefes

de Es¡ado dos Países
membros da Commonwe-
al¿h aceifaram um plano
de regulamento da ques-

fão da Rodésia, pre'para-
do durante o I im da se-

c
Sahará Ociden¡al seguin-
do ae modalidader adoP'

¿adas em comum acordo
com os, representanfes do
povo oaharaui, a Frente
Polisárior.

O texto afi¡ma ¿ambém
que aË duas partee <de-

cidem pelo Preeente acor-
do.ass,inar uma Paz déf þ

ni¿iva, e a realização de
encontioe Periódicos, en'

üe elas ¿ fim de cumPrir
âs modalidadee enuncia-
das no primeiro Parágra'
fo. No entanto, e docu-
mento não indica nenhum
calendário Preciso Sobre
asmodalidadeeeadata
da retirada da Mauritânia
da parte do Sahara Oci-
den¡al que ocuPa.

mana Por 
- seis Paíees

membroã (Tanzânia, N¡-
gé¡ia, Zâmbia, Grã-Bre¡a-
nha. Canadá e Jamaica)
e que prevê a elaboração
de um novo Projecto de
constituição Para a Ro-
désia, assim como a rea-

lizaçâo de novas elei-
ções nesfe terri¡óiio.

Segundo og observado-
res,, o essencial desfe
documenfo, que deve ser
ainda submetido à aPro-
vação do governo bri¡â-
nico,éaacei¿açãoPor
Londres de suPervisar as
novas eleições na Rodé-

sia e de redigir um novo

A Rádio-Malabo con-
firmou no domingo que
Francisco Macias Ngue-
ma, chefe de Estado da
Guiné-Equa¡orial, foi der
rubado na sex¡a-1eira Pas-

Ê,ada, Por um golpe de
estado militar sem efusão
de eangue.

Um Conselho Bevolu-
cionário Milifar, dirigido
pelo vice-minisfro da De-

fesa, Theodore Ebiang
Nguem6 Mbazego, subeti-

luiu o antigo governo,
acr€scentou a rádio, Pre-
cis,ando que este resPei-

tará as cartaË da ONU e

ACCRA - 
As fo¡Ças

armadas do Ghana vão
pâtsal a cOn¡ribuir naã

acfividades de reconstru-
ção económica do Paí¡.
Num discurso Proferido
em Koforidua, a 50 quiló-
meþos de Accra, o caPi-

¡ão JerrY Rawlingø, Pre-
sidente do Conselho Re-

volucionárío dae Forças
Armadas (CRFA), decla-
rou que a5 forças arma'

CI acordo deve ler
¿ranrmi¡ido aog sêcr€tá'
ríos geraig daONU e da
OUA, aos membros do
Comilé <Ad hocl da OUA
sebre o Sahara Ocidenlal,
assim como ao Pres¡dente
em exercício dog Não-Ali-
nhados.

Es¿e acordo de Paz
mauri¿ano-raharaui é uma
grande vi1ória Para os Pa-

tr¡ota! gaharauia, e de-
lnonstra realmente a von-

tade da Mauri¿ânia de
encontrar uma solução
justa para o Problema,
pooição que conf irrna o
voto favorável ao Povo
saharaui na cimeira da.OUA.

. 
Desle ¡¡¡odo, o Marrocos

projecto de consti¡uição
à antíga colónia britânica
da Alrlca Austral.

Se o gabinete britân¡co
aprovar este texto, que

deue con"¡ar amanhã no

comunicado final da con-
ferência da Commonwe-
allh, a Grã-Bietanha Pro-
curará imediatamente re:
digir ae modif icações.cons
titucionais que foram Pro-
postas. Os mesmos ob-
s,ervadores acrescentam
que Londres deverá ini-
ciar então negociaçõee
bila¡erais a fim de che-
gar a um acordo com aE

diferentes Partes imPlica-

da OUA.
Estes rumores'¿ que t€

fundamen¡am num comu-
nicado que foi difundido
pela rádio Ba¡a, acres-
centa qr-ie o ex-Presiden-
te Macias Nguema foi
dofido sexta-feira na sua

aldeia natal, ¿ alguna
kilóme¡ros de Mengomo,
cidade sifuada Perto da
fron¿eira com o Gabão.

l\um requis,itório confra
o regime derrubado a

rádio, dePois de ¡er lem-

brado que ¿ EsPanha con-

cedeu a independência à

Guiné-Equa¿orial em 1 968

das ghánensea Parfici-
parão nos t¡aba{hos Pú-
blicos, nos hosPi¡ais, na
agricultura, e construirão
as suas PróPrias caser-
nas.

<Doravan¡e, toda a na-

ção ghanense deve ser
prçdu1ival, afirmou Raw-

lings, indicando que a

população cons¡dera os
militares imPro,Cu¡ivoe.
O presiden¿e do CRFA

licou isolado diplomatica-
mente em Africa. Com

efei¿o, a Mauri¡ânia, as-

sinou o acordo aPesar dae
' ameâÇas morroqu¡nas, no-

rr¡eadame'nte do rei Har
san ll que adver¡iu as

autoridades maurilanianag
que, se ior necessário. O

Marrocos assumiria a (sua
re.sponeabilidade única,
vital e obrigatória, de
defender a sua Perenida-
de), portanto opôr-se-á à

decisão mauri¿aniana de
reslitui¡ à F¡:ente Poli-
sário o eul do Sahara Oci-
don¡a,|, que coube a Mau-
¡i¡ânia segundo o acordo
tripartido de Madrid, que
face ao acordo maurila-
niano-saharaui perde fodo
o va'lor.

$HlTOlË NO ZAllìE

SALiSBÚRIA-O chate
de um dos grupo¡ fanlo'
che5 da Rooêsta, l\uaoa-
ninge sithoie encontra-so.
desde sex.a-feira Passada
em visita ao.Tairs e Pode-
rá ir a oulrqs países afri-
canos. Shilole declarou
que o princiPal objectivo
da sua estadia no Zaire é
(travar conversações com
amigosl, entre os quais

algung :rrombro5 do go-
verno zairola. (FP)

i

ann tNvesrË NA RSA
'Lg¡åÉ...

AFRI
¿

CADO SUL-A
eociedade amerlcana au-

¡omóvel (Gen:ral Mo
tors) anunciou u.rl novo
inveslimsnlo cie caPitaio
na Africa do Sul, Sob for-
ma de acçõ:s adicionais
de cerca de 25 mìrhões
de dólâres. 6r¡sral Mo-

tors tem imPoranteg fá-
bricas de conslrução au-

tomóvel em Por¡ Eliza-
be.th (província orien¡al
do Cabo). (FP)

fuUVAS ET'tHAU}{I'

ADDrS ABEBA - üua-

tro granoes es.radas ltr-

terco¡lrlnen.als serao brc-
Vem3nte GOIì5üUlOâS .9lTl
Atrica, alc¿.T¡ das cinc.¡
actualmenle em cons.ru-

ção, informou o secretá-
rio execurivo da Corr¡is¡ão
Económica da ONU Para
Africa (CEA), AdebaYo
Adebeji. Estas quatro no-

vas es,tradas ligarão Tri-
poli (Líbia) a Wtn'ihoeK
(N¿r;nîbia), Beira (Mo-

çambique) a Lobito (An-

gola), N'Dia.nena ( Ichad)
a Magsawa (EtióPia), e

Nouakcholt {Mauritânia)
ao Cairo (EgiPto). (FP)

LIBERTAçÃO ÐË ¡'lAi3lts

ACHOUR

TUN¡S Habib
Achour, anligo secrelá-
rio-geral da central sin-
dical tunisina UGTT, foi
lrbertado na sex'ta-fe¡ra
passada, anunciou o Pró-
prio presidenÌe Borguiba.,
num d¡sourso retransml-
tido em dtrec.o Pe¡a Ì'd-

dio, a Parti¡ r:s [Vlt;na5tir'
O antigo dlriglnte slndl-
cal foi gractads junta-

mente com oito Presos d:
oPos¡ção <PersPeclivarl'
(FP}

GUERRA DO UGA$TDA 
I

:

DAR ES SALAM:- .

Ouatrocenlos e trinta e

cinco soldados da5 for-
ças ugando-lanzanianas
morreram duranÍe os oilo
meses de guerra contra
as tropas do dilador ldi
Amin Dada; anunciou a

agência oficial lanzania-
na Shihata. 31 desleg

^olclarlos eram membroe
do Exército rle Libertação
do UqarCa, e os restan-
tes tanzianos. A agência
precisou oue só 96 s^lda'
dos morrêram êm comba'.

te. (FP)

Hauritâsia Peli¡ádo ü¡¡r¡n rßodo de Paz

Simeira da Gommonwoalth Propõo
novas eleições na Rodó$ia

Angola e

do poder

LUANDA - 
fi i¡s¿¿tr-

ração do pode¡ PoPular
em Angola, nomeadamen-

te a coneti¡uição de uma

Àssembleia PoPular, foi
considerada Pelo Presi-
den¡e Agos¡inho Nelo
como uma dae Priorida-
des da polí¡ica angolana'

þissurgando Por oca-

6ião do quinfo anivereá-
iio ¿a criação das F.A'P'
L.A. (Forças Armadas Po-

pulares de Libertação de

Angola), comemorado a

I ãe Agosto, o chefe de

Estado angolano decla-
rou: <Penso que nas con-
dicões ac¡uais, Podemos
avançar Para o esfabele-
cimento do Poder PoPu-
lar, a fim d3 termos no

Þaí< o oue nos falta Pa-

ra COmOlefar A6 ectrutu-
ta* do Es+ado, ouer cli-

zer uma Assembleia do
Povor.

!\e¡o afirmou que An-
gola Possui condiçõer
políficas Para a const¡-

¡uição des¿e orgão, mae
precisou que o reL¡ País
não ¡erá ainda esta as-

sembleia, Poir an¿es di5-

¡o té urgente criar os

organilmor PoPularegr
que Po$am conduzir a

esta nova efitruturå do
E¡tado.

Abordando 06 Proble-
mar infernor, o Pre¡i-
den¡e Ne[o ai irmou que

to homem da rua deve

ter confiança no nosso
pa,rtido, no nosso gover

a instauração
popular

no, I devemog garan¡i¡-
lhe eeguiança>. Reaf ir-
mando os perigos da
pequena-burguesia, Agos-

finho Ne6o afirmou a

von¿ade de ver a claese
operária e câmponega
maie rePresenfada nAs

ins¡i¿uições do Par¿ido.

Entre¡anto, os serviços
de segurança interna de
Angola (DISA), que fo-'
ram alvos de críticas Por
parte do chefe de Eslado,
sofre,ram novas modifica-
ções, com a demisgão
do seu segundo respon-

sável, Henrique San¡os
(Onambwé). Na ¡emana
passada fora desfi¡uido
o chefo da DISA João
Lopes (LudV).

Sobre a gituação mili-
tar '6 chefe de Estado
angolano indicou: t<So-

mos afacados, e emPre-
garemos ¿odo5 os meíos
ao nosgo disPôr Para
nos dofendermosl. Por
ou¿ro lado, 6 miniefro da

Defesa, coronel lko Car-

reira, esclareceu que a

provínc¡a de Cuando-
Cubango, no sul do País,
é lotalrnente confrolada
pelas FAPLA. O ministro
apelou à PoPulação que

tínha abandonado a Pro-
víncia Para escapar ao

terror esPalhado Pelos
bandoc da UNITA, a re-
gressar à regiãe afim
de partic¡Par na rocona-

ffieconstru0ãs do Ghana

das no conflito rodesiano.
No en¿anto, não é de

Prevef uma nova confe-
rêricia de Geneb¡a sobre

a Rodésia;- mas indica-se
que uma reunião Poderá
ser necessária Para gelar

aE Propostae e abordar oe

problernag levantadog Pe-
ias melidae de ¡ransição
e pelas, forças de gegu-

ranç4.
Por oufro lado, o Pla-

no apela a Commonwealth
a contribuir Para (a Para-
gem da guerrilha e o le-

vantamento das sançôes
contra o regime rocie-

sianol. - 
(FP)

sem derramamente de san-
gue- sublinhou que há 11

attos o País vive sem
quadros que fugiram do

terror instaurado Por Ma-

cias Nguema.
<As aldeias estão aban-

donadas, a miséria ins¡a-

lou-s,e, as Prisöes arbi¿rá-
rias são moeda corrente,
e os assags'¡natos Por
consPirações imaginárias
provocam 50 a 60 ví¡imas
diárias>, acr€scentou a

Rádio-Malabo que indi-
cou váriag vezes que Ma-
ciae Nguema iá não é

chefe de Esfado da Gui-

né-Equalorial. (FP)

preveniu gue ¡odos os
elemenfos imProdutivos
dos escritórios eerão

franeferidos Para os Bec-

tores Produ¡ivos, como a

agricul¿ura e a constru-
ção. Ameaçou fambém
de prisão os comercian-

{es Que 'especulam com

o preço dos'Produtos de

primeira necessidade
(FP)

Golpe de Estado na Guiné-Equatorial

trução n""¡s¡¿¡. {FP}

Páclrb t
qu¡¡ts.lelre, I de ¡tgosto àe tgZg rIO FilfrclUrr



O Mundo

- 
A populaçãs de Bissau

acolhgu na quinla-feira à
larde os restos mor¡ais
dos heróis nacionais Do-
mingos Ramog, Pangau Na
lsna e Osvaldo Vieira, que
descie sexla-fsira de ma-
nhä -repougam na fortale.
za ds {rnu¡a, ao lado dos
seus companheiros de lu-
t6 Amflcar Cabral s Frar-
cisco Mendes. O acto
contou com a parlicipa-
ção dog camaradas Arls-
tfdee Pereira e Luiz Ca-
bral, respeclivamsrltg, Se-
cretário-Geral e Secrelá-
rlo-Geral adiunlo do Pãr-
tido, do Comissário Prln-
cipal João Bernardo Viel-
ra e demaig membro5 do
Parlido e Goverrio das
duae Repúblicas irmãs, de
delegaçöeS de {:af5es ami-
gos presentes às comerno-
rações do XX Anivc5ário
do Pidjiguili, do corpo
diplomá1ico e numeroso
priblico.

Passava das seis ho-
rag da tard6 d_g qqinp-
-feira quando o helioóp1e-
ro da Força Aérea aterrou
o recinto defronte a-o Sa-
lão do lll Congre5so,
lransporlando âs urnas
que continham o5 restos
morlaig dos heróis nacio-
nais. Eles vieram da Gui-
né-Conakry onde se en-
contravam sepultados' a

excepção de Pansau Na
l5na, que foi sePullado no
Sectbr ¿e Nhacra, onde
veio a cair iá nos fins dos
ånos da luta. AcomPanha-
râñì-nOs 05 nOSSOS res-

neetivos embaixadores e

ioram recebidos Pelos ca-

maradag Nino Vieira'
Tchutchu Axon e Paulo

Correia I og membros do
Eslado'Maior. O corte-
jo constitufdo na sua
maioria Por crian-
ças (as flores da nos-

ea lutaD term¡naria na se'
de do Partido, na Praça

Bolívio tem
novo pres¡dente

O parlamen¿o bolivia-
no nomeou o prss¡dente
do Senado, Walter Gueva'
¡a Arze, chefe de Esfado
provisório, a fim de 5e
cumprir o prazo fixado
peloe milifares pâra a
vol¿a do poder a um go-
verno oivil.

Og doie p¡inclPais par-

lidos pollticos, a Aliança
Pregressig¡a de Unidade
Democrá¿ics Popular
(UDP) e o Movimenfo
Nacionalista Revolucioná-
rio (MNR), do centro
concordaram Gom a no-
nomeação de Guevara.
Guevara tem 63 anos s
foi minís1ro do5 Negóciog
Eetrangeircs e do ln-
terior.

Flshá 8

Dom¡ngos Ramos, Pansau e 0svaido
ao lado de Cabral e Chicn Té

ffieunida sm ffiflssau
& ûsmi$$ãq¡ ffi[ista
üniné-Ef,ssau/Ë$rasËt

do3 Heróis Naciona¡s, on-
de eram aguaidadag ag
urnas peloo camarada5
Arislfdeg Pereira, e Luiz
Cabral s outros dlrlgentes.

A mullidão aguardava
em silêncio ahcolulo. O
camião mili¡ar, transpor-
tando os restos dog noe-

5os hsróis do Boé, de Co-
mo, e ds Morég, vinha em
march¿ fúnsþ¡s. O povo,
que mais tarde iria-curvar-
-sg peran(e as urna{¡ ex-
Poslas ne galão aAmllcar
Cabrab da sede do Parli-
do durante loda a noile
de qu¡nta-feira, viu os
geus heróig Serem trans-

pleiade doa iovens da

nosgs ter/a gue, em

cumprimenþ da palavra
d¡ ordem do nosso Par-
lido de responder à vi-

- olência cri,mlnosa f,o
coloniali¡mo português
pcla vlolência revolucio-
nária dæ masse¡ eÍn Br-
fit, det{di'ram Jeixar
Bissal¡ e outraû praÇas da
noõsa tcrra parå æ de-
dicaretn lntckarnenfe à
causa do nosgo povo,
abraçanft o camílúro da
luta e da glória, asgim
falou o camarada Sandji

{s dslegações da Guiné-Bissau e do Brasil, reu-
nidag em Comissão Mista declararam no final que a
cooperação entre og doi5 países seria particularmen-
te útil nog domíníos da formação de quadros do
desenvolvimenlo rural, informação e cultura, 1rãrr5-portes e tu.rismo, saúde e aggu,nfos sociais, atem aè
o_utros aspecfo5 como os da indus¡rializaçãó da cana-
-do-açúcar s de cajú.

Amura foram recebidog
por Ari5tides Pereira e
Luiz Cabral, ¡endo em
seguida sid'o transporta-
dos para o mausoléu, aos
ombros doc oficiais das
FARP. Houve toque {ú-
nebre salva rie morteiro
e o hino nacionai
após o qual as FARP, na
pessoa de Sandji Fa¿i
juraram ass,umir o hon-
noeo co,mpromisoo de
jamâis ttail os ióoia¡
(por quo lu¡aram, e de
continuar com o PAIGC
até à vitória final.r

Concordaram ainda na
necessida'le de desenvol-
ver Lt:ra cooperacão fi-
nanceira a fim de eslimu-
la¡ o co,mér:cio bilaleral.
Com esge obje,ctivo exa-
minaram a propogta de
concessão'de uma linha de
crédito de cinco rnilhões
de dólares, cerca de 170
mil conios, para imoorla-
ção cie produlos bragilei-
ros, que se:.ão pagoS em
ofto anoo. a contar a par-
1ir do segundo ano, corn
uma taxa de juro d.e seig
Por cento.

O Governo da Guiné-
-Bis,sau regpondsrá por
vias ditlomáticag a rjon-
cretrização clesse emprésti-
mo. Segundo nos dis5g o
chefe do deparfamenlo
da África, Ásia e Oceania
rCo Minigtérie Brasiieiro
das Rglacöeg Exlerioles,
à merCida gue ar¡.:neni'a o
volume do comércio a5-
sim egte emprés.¡imo pocl¡
ampliar, triplicar o reno-

à rsunião d,a Comisgão
Mi5ta frisou na s:5são de
encerramento gue <<damc5
grande imporlância à coo-
Peração económ¡ca, técni-
ca s cienlífica com a Rs-
pública Federaliva do ilra-
gil e, esga cooperação de-
ve assentar em bases 5ó-
lidag>.

No fínal da re:união, foi
trocado lambém o inslru-
mento de raclificação clo
aCordo comercial aSSína-
do entre os clois pafssg
que, como a clasgificava o
camaracla Armando Ra-
rnog, tré uma base para a.
aplicação na prática da5
no.ssas rslaçõe5 comer-
ciais>. Negle âmbi¡o, ss-tá previgta para breve a
cleslocação de uma dele-
gação comerc¡al guineen-
se a6 Brasil a fim de cc-
nhecer melhor o mercãdo
brasileiro.
Ag duas partes reconhs-

ceram que <ra Comissão
Mi51¿ é foro de consul¡a
adequada para a avaliacãc
de rprogramação dag aô¡i-
vidades culturai5, econó-
micas e comerc¡ais entrd
ambos o5 paíge5. Concor-
daram, por outro lado, que
a próxima reunião da Co-
missão Misla terá Lugar
em Bragília, em 1980, em

!a1a- a Ser oportunamenlg
f ixada.

A delegação bra5ileira,
composta de 14 elemen-
to,s s chefiada pelo Secre-
1ário-Geral do Minislérío
das R_elaçõeg Exleriorsg,
João Clemen¿s Baena Soa:
rg5, deixou ontem o no.s-
eo Paí5 com degtino à Re-
pública irmã de Cabo Ver-
de.

Fidell 0estro

(Cont. da 1.¡ pá9.)

camaradag João Bernardo
Vieii-a:il3mbro da Comis-
são Perrnanenle do CEL
do Pailido e Comis'sário
Principal, Constanlino
Teixeira, lambém da Co-
misgão Permanente do
CEL do PAIGC e Comis-
sário do lnlerior e Victor
Saúde Maria, do CEL clo
Partido e Comissárlo de
Estado dos Negócios Es-

trangeÏ169.

A delegacão cubana in-
teqrarra o Vice-Ptesidenle
do Conselho de Minislros,
os elementog da sua co-

mitivaeoembaixadorde
Cuba no nosso pafs, ca-
marada Alfonso Morales.

Ouinta-feira, 9 de Agosto de 1g7g

Junto do Mausoléu Amílcar Cabral, oe dirigentes máximos do pAIGC

¿am-homenagem aos heióis nacionoís
pres- var. <Egfa é apenas uma' esPécie de Proposta i¡i-

cial, Podemog dizer que
porlados aos ombros dos
seus companheiros de lu-
tâ, que lheg renderam
igualmenle homenagem
com um m¡nuto ds silên-
cio. Seguir-ce-iâ a apresen-
1ação dos cumpr¡mentos
à5 famlliag das vftimas.
Verleramrse lágrimag e
os anligos companhsiros
das horas diffss¡g, chora-
ram qt rìoSsos heróig.

HOMENAGEM DAS
FARP

rDomingos Ramos,
Pan¡au Na lsna e O¡ral-
do Vieira perlencem à

Fa¿iiovem oficial em nome
das FARP, no acto sole-
ne de trasladação doe
rertoe mo6ar"s d,os nos-
eos heróis, sexta-leira de
manhã.

Ag lrrfìâc, trazendo os
restos mortah do¡ he-
róis nacisnsie foram
transportados em v¡atu-
ras blindadac das FARP,
ordenadas com flores e

¿razendo à frente e atrás
quadros com -fotogra-

fias dos heróis nacionais.
Chegadoe à Fo¡taleza de

R,tgisto: Apenos umct

Ao evocar os nomeð esfa concqs5ão é um Dre-

de Domingoe Ramoe, 1íÎlq o'f o patamar 'se-
pansau Na rsna " o;";i: :::ir"" 

"oil"'J"Hinho 

da

do Vieira, referiu-ge às 'Segun.to 
ã uätu final da

suae qualldades de com- primeira reunião da Co-
bafentes exemplaree s migsão Misla Guiné-Bis-
devo'tados à causa dò 5au Bra5il, verificando a

nosso povo e .afírmou impor¿ância dg in'sen1ívar

que eles não puderam o-t fl'?3::-comerc¡a¡s 
fo-

chesar ao fim d. ;;;_ ;il"".,"#J::T;i",.1å"å:nhada e viver a vitória -bi" ";ü;;, Aãi, paíse.$.
por que se baferam con, O 

-camärã¿a"Armãndo 
Rà-

sentindo o eacrifício su- mog, Comissário de ESta-
premo, mas que estai.ão do do Comércio, lndúsiria
Éempre_ presontes no co- s Arlesanafo, e chefe cla
ração do nosso povo. delegäção do nosso paíË

notq
A honra des¡a louvável inicialiva cabe, em

primeirs lugar, aos lrabalhaCorsg das Ob¡-as
Públicag, que vêm uma vez mais confirmar e pro-
vâr que para um povo decidido e corajoso como
o nogSs, nada é impogsívsl. ls¡o porque havia
muilas dúvidas quanro à poggibilidads de con-
cluir ag obras na dala prevista.

Mas, para quem guiser 1er o prazer de
dar um sallo até ao cais do Pidjiguifi. poderá
en1ãe constactar a realidade a que nos refer¡-
nroS ê lalvez junlar a sua voz à no5sa para um
jug¡o elogio aos camarada5 lrabalhadores, no5-
sos heróis da Reconstrução Nacional. para eles,
que têm vindo a dar provas da gua dgterminã-
ção e capacidade profí5sional e (o que ainda
maig os dislingue) do geu pa¿riolismo, vão os
nossos apreÇog e esta simpleg nola de slogio e
de encorajamento. Que o geu exemplo .sejã se-
guido lpor lodos og ¡rabalhadores, dispo5tos a
dar o seu quinhão para a glorio5a luta que os
homens do Pindjiguili, inspirados por Cabrat,
deram início a 3 ds Agos¿o ¿e lfsé.

. Apenas uma nota. Deg¿a vez não para cri_
licar m¿s.pa.ra elogiar,_para encorajar ä ajudarâ conSûuir {atenção, digo conslruir e não re-constru¡r). Quero aqui elogia, à Aeterminação
:,9 "t{litg ds pafrioli5mo-dos camara¿as Oãs
uDrâg Fuþttc,as eue, sem olhar ag horas, ao calorque se tem fe¡to genlir e à falla de arroz (con-
forme lamentava um dos ¿rabìltraOor", nu-"
enl.rev-i51a há tempos concedida à Rádio no lo_
cal) têm vindo a dar o seu máximo para gue o
monumenfe aoe márlires do pidjiguili geja uma
realidade no 3 de Agósfo, aata do v¡<ìésïmo an¡_
versárig de uma dala hislórica da noi"sa tu1á.

Eglava eu nas minhag anda¡ç¿s, na manhã
de (omingb, quando passei pelo local e puds
deparar uma aglomeração de pegsOag, uns alar-
refado5 com as guag pás, picarãtas,-ou demäig
rnstrumentog de trabalho a labutar'sob olhares
curioeos e irtcrédulos, nos preparalivoe finai5
daquilo que Será a fufura pråça-das-manifes¿al
ções, uma- modegia homenagem dinosso povo
aos mar¡nhei¡oe tombadoe no Pidjiguili.

.ilô plilTeHþ


